
Sindsep/MA realiza atividades do  
Conselho Deliberativo 

 
O Sindisep/MA está reali-

zando desde ontem, 08, uma série 
de atividades que contaram com a 
participação de todos os diretores 
que compõem a entidade no esta-
do. 

Durante o primeiro dia de 
evento, houve Reunião da Direto-
ria, que teve como foco informes 
sobre todas as regionais. 

Em seguida, a entidade reali-
zou a Posse de todos os Delegados 
Sindicais de Base. 

À tarde, aconteceu a Reuni-
ão do Conselho Deliberativo, que 
tratou sobre a conjuntura nacional, 

e a situação preocupante para os 
trabalhadores federais, vistas, a 
ofensiva do Governo Federal na 
cassação de direitos da classe tra-
balhadora. 

Devido aos desmandos do 
Governo Bolsonaro com foco no 
enfraquecimento das entidades sin-
dicais, o Sindsep/MA, por sua vez, 
está edificando uma campanha de 
filiação, que tem como foco princi-
pal, fortalecer a entidade. 

Durante as discussões, foi 
apresentado um modelo de campa-
nha de filiação, que tem como nor-
te principal, o fortalecimento polí-

tico do Sindicato através da repre-
sentação de sua base. Ou seja, par-
te-se da máxima de que um sindi-
cato forte tem raízes na sua repre-
sentatividade perante os trabalha-
dores. 

Assim, através desse prisma, 
o Sindsep/MA vai construir uma 
campanha que busque alcançar os 
objetivos que foram traçados na 
elaboração de toda essa peça de 
filiação. 

Hoje, dia 09, serão realizadas 
atividades que irão discutir a estru-
turação sindical da entidade e os 
males da Reforma da Previdência. 
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Sexta-feira  

Nota de Repúdio (MP) 
 
O Sindsep-MA repudia 

com veemência a declaração de 

Alexandre Graziani, presidente 

da Empresa Brasil de Comunica-

ção (EBC), que afirmou que os 

trabalhadores da EBC no Mara-

nhão “ficam o dia inteiro jogan-

do dominó embaixo das man-

gueiras”, em audiência pública 

dia 5 de agosto, no Conselho de 

Comunicação Social do Con-

gresso Nacional. O Sindsep-MA 

cobra respeito do Presidente da 

EBC, com relação ao quadro funci-

onal lotado no Maranhão, servido-

res com mais de 40 anos de serviço 

público federal.  

A desestruturação do Esta-

do brasileiro promovida pelo atu-

al presidente da República é a 

única responsável pela ociosida-

de atual de trabalhadores e traba-

lhadoras de vários órgãos, inclu-

sive de quem dedicou a vida para 

a construção de uma TV pública 

de qualidade.  

Como representante legal 

dos servidores da EBC e ex-

Roquette Pinto, o Sindsep-MA 

denuncia a afirmação preconcei-

tuosa e intelectualmente desones-

ta do presidente da EBC, que ten-

ta assim, através da desqualifica-

ção de servidores públicos fede-

rais do Maranhão, justificar o in-

justificável fechamento da EBC, 

empresa pública com relevantes 

serviços prestados a todo o Mara-

nhão, Região Nordeste e o Brasil. 
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Reforma é aprovada em 2º turno na Câmara, 
mas pressão deve seguir no Senado 

 

Mesmo com acesso difi-
cultado à Câmara dos Deputa-
dos, relatado por diversos servi-
dores públicos, a Condsef/
Fenadsef participou na manhã 
dessa quarta-feira de uma reu-
nião importante com parlamen-
tares e lideranças de entidades 
representativas da classe traba-
lhadora, entre elas a CUT. Na 
madrugada de hoje, o texto-
base da reforma da Previdência 
passou em votação do 2o turno 
com 370 votos contrários ao 
direito de aposentadoria de mi-
lhões de brasileiros.  

Para tentar minimizar al-
guns pontos, partidos de oposi-
ção apresentaram sete destaques. 
Ao todo oito destaques estão sen-
do votados essa tarde. Até o fe-
chamento dessa nota, seis já fo-
ram rejeitados. Assista a votação 
dos detasques. Com isso, o texto-
base chegará ao Senado com 
pontos ainda muito graves que 
atacam direitos importantes da 
classe trabalhadora. O objetivo é 
seguir a pressão agora no Senado 
para garantir que o texto sofra 
alterações. 

Temas dos destaques   
Dos sete destaques da opo-

sição que envolveram Psol, PT, 
PCdoB e PDT, um buscou supri-
mir regras transição para servido-
res públicos buscando manter as 
regras atuais. Os demais visavam 
manutenção de direitos em paga-
mento do abono salarial; permitir 
manutenção da redação atual da 
Constituição que garante o direi-
to de pensão por morte em valor 
não inferior ao salário mínimo; 
alterar regras de exigência de 
contribuição mínima, de aposen-
tadoria especial, além da supres-
são de novo critério que prevê 
redução no cálculo da média de 
todos os benefícios, mantendo a 
regra que prevê a média de 80% 
dos maiores salário para fins des-
se cálculo.  

Na contramão dos que bus-
cavam manter direitos, o partido 
Novo apresentou um destaque 
para impor maior rigidez nas re-
gras de transição para quem já 
está no mercado de trabalho.  

 
Polêmica das viúvas e órfãos 

Um ponto sensível no tex-

to da reforma está ainda no 
que trata dos benefícios e pen-
são por morte. Para tentar dar 
uma resposta à bancada evan-
gélica, sensível a esse ponto, o 
governo tratou de editar uma 
portaria sobre o tema. Mas na 
PEC da reforma pensionistas 
correm o risco de receber va-
lor abaixo do salário mínimo 
pelas regras que impedem 
acúmulo de pensão. Esse e 
outros pontos certamente con-
tinuarão sendo questionados 
no Senado. 

 
Perigos de uma PEC paralela  

Além dos riscos contidos 
no texto-base da reforma da 
Prevdiência, a classe trabalha-
dora deve estar de olho na in-
tenção já anunciada da apresen-
tação de uma PEC "paralela" 
no Senado. Governadores esta-
riam se articulando para apoiar 
a inclusão de estados e municí-
pios nesse texto. A capitaliza-
ção seria um outro "fantasma" 
que poderia regressar com essa 
manobra.  

Fonte: Condsef 


